
PLANO SOLIDÁRIO DE INVERNO - 
15 PROPOSTAS DO GRUPO S&D
PARA REDUZIR AS CONTAS DAS 

FAMÍLIAS E DAS EMPRESAS

WWW.SOCIALISTSANDDEMOCRATS.EU



Os Socialistas e Democratas (S&D) propõem um Plano Solidário de Inverno capaz de ajudar famílias e empresas a fazerem face 
à crise social e económica provocada pela guerra na Ucrânia.

Um plano progressista e justo. 15 propostas para baixar os preços da energia e dos alimentos.

SOLIDARIEDADE 

 Um Pacote Solidário de Inverno da União Europeia (UE) para apoiar as famílias e as pequenas e médias empresas. 
 O apoio deve incluir:
 
 > 100 mil milhões de euros de apoio imediato às famílias mais afetadas pela pobreza energética;
 > medidas imediatas de apoio ao rendimento no âmbito do Fundo Social para o Clima;
 > capacidade orçamental permanente;
 > um fundo de emprego permanente da UE (SURE*);
 > empréstimos para as PME

 Uma política orçamental da UE que inclua:
 
 > a extensão da cláusula (cláusula de escape) que permite a máxima flexibilização das regras orçamentais durante 
 o tempo que se entenda necessário,
 > isentar do cálculo do deficit medidas criadas para fazer face à crise energética.
 

 Extensão da contribuição solidária, atualmente exigida apenas ao setor da energia, a todos os que beneficiam de 
 lucros inesperados (ex: sectores bancário e farmacêutico).
 
 Contestar o veto da Hungria (Viktor Orbán) ao imposto mínimo para as multinacionais

 

BAIXAR OS PREÇOS DA ENERGIA 

 Importações de gás com limite de preço. O limite deve aplicar-se tanto ao gás canalizado como ao GNL e deve ser  
 negociado com países terceiros confiáveis.

 Desligamento temporário dos preços do gás e da eletricidade para aliviar, de imediato, o peso das faturas de 
 eletricidade.

 Proibir a especulação e manipulação dos preços no mercado de gás.

 Comprar energia em conjunto, seguindo o modelo usado para adquirir vacinas durante a pandemia de Covid-19, 
 aumentando o poder de negociação da União Europeia, conseguindo assim preços mais baixos junto de países 
 terceiros confiáveis.

 Aumentar o investimento na produção de energias renováveis e nas interconexões de gás e eletricidade.

 Garantir/ estimular poupanças energéticas.

 

PROTEGER OS MAIS VULNERÁVEIS 

 Aumentar os salários mínimos para valores justos.
 > Os Estados-membros devem implementar, de imediato, a nova Lei Europeia sobre Salários Mínimos.

 Garantir um rendimento mínimo adequado. 
 > As recomendações europeias devem tornar-se Lei para garantir que todas as pessoas na Europa estejam cobertas
 por um regime de rendimento mínimo. 
 > As pensões devem assegurar um rendimento acima do limiar da pobreza.

 Garantir o direito a habitação com conforto térmico. 
 > Deve ser proibido cortar gás e eletricidade a pessoas vulneráveis.
 > É urgente rever a legislação que garanta o acesso a serviços essenciais, como energia, transporte, água e saneamento.
 > Ter aquecimento e eletricidade a preços acessíveis é um direito básico. Escolher entre comer, aquecer-se ou passar frio
 não é aceitável.

 Reforçar a Garantia Europeia para as Crianças com um financiamento de, pelo menos, 20 mil milhões de euros para 
 proteger as crianças da pobreza severa.

 Organizar uma nova Cimeira Social para abordar a situação social e económica que enfrentamos.

 * SURE is the European instrument for temporary support to mitigate unemployment risks in an emergency.
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